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Companhia do Metropolitano de São Paulo - METRO
Licença Ambiental de lnstalação da Linha 2 (Verciei - ïrecho
Domingos FerreiralGentil de Moura, incluindo a Estaçãa lpiranga
São Paulo

1. TNTRODUçÃO

Trata-se da análÍse por este Departamento de Avaliação de lmpacto
Ambiental DAIA da solicitação para a emissão da l-icença Ambiental de
Instalação relativa ao Trecho Domingos Fereira - Gentil de Moura, com extensão
de 502 metros e a Estação lpiranga, que faz parte da Linha 2 - Verde, sob
responsabilidade da eompanhia do Metropotitano de $âo Paulo - METRÕ.

Para instruir a solicitação, foi protocolado pelo METRO, em 15/3105, o
documentc "Refatório Ambiental - l-icença de Instalação para o Trecho Domingos
Ferreira - Gentil de Moura - 502 m, inclusa a Estação lpiranga, relativo à Linha 2 -
Verde - Trecho Ana Rosa-$acomã".

A análise do D-AIA teve por base os sryuintes documentos que enstituem c
Processo SMA 1 3.547198:
. Relatório Ambiental, protocolado no Departamento de Avaliação de lmpacto

Ambiental - DAIA em 15/3/05, solicitando a Licença Ambiental de Instalação -
Ll;  e

r Manifiestação da PrefeÍtura MunicipaÍ de São Paulo, confonne Parecer Técnic-o
no 05/DECONT-212005 (copia anexa) e a Certidão no
26?AA4ISEMPLA/DEPLANO, nos termos da Resolução CONAMA 237197,
Artigo 5", Parágrafo Unico e Artigo 10, Parágrafo 1o, respectivamente.

2. JUSTIFICATIVA DO EMPREENDIMENTO

A expansão da rede de metrô é a principal deman{a no setor de transporte
público no municÍpio de Sãa Paulo, porérn, a escassea de retursos dificulta
sobremaneira a implantação pnojetada da rede. Conforme apresentado no RAP, o
trecho Domingos Ferreira/Gentil de Moura, incluindo a Estaçâo lpiranga tem custo
estimado de R$ 295 milhÕes, quantia já viabrlizada por meio de empréstimo do
sistemq BNDES/FINAME e contrapartida do Governo do Estado. Por essa razão a
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Companhia do Metropolit*na de Sêo Paulo - Metrô vsrn propondo de forma
sistemática e por etapas a construção do restante da Linha 2 - Verde, projetada
para interligar as Estações Vila Madalena e Sacomã, em subtrechos de pequenas
extensÕes.

Foi apresentada no RelatÕrio Ambiental a estimativa de demandas,
prevendo-se que a operaçâo da trecha proposto, em 2006, possibilite o transporte
de 40.000 novos passageiros diários, aumentando o atendimento da Linha 2, que
passará a atender cercâ de 370.000 passageirosldia,

Entende-se, desta forrna, tratar-se de abra & ünteresse social, ju*tificando-
se a estratégia utilizada pelo empreendedor.

3. CARACTERTZAÇÃO nA ÁREA rlo EMPREENDTMENTO

De acordo com os perfis geológico-geotécnicos âpresentados no Relatório
Ambiental iRT-2.09.00.001ON4-003-Rev.0 - Março 20A5), o túnel com 502 m de
extensão será escavado em litologias das Formações São Paulo e Resende, que
pertencem à Bacia Sedimentar Terciária de São Paulo,

A Formação $ão Paulo ó ccnstituída pledomirrantemente por níveis de
argilas siltosas pouco arenosas vermelhas e variegadas, intercalados a níveis
subordinados de areia com granulometria variada até argiÍosa, ocorrendo
sobrejacente à Formação Resende, que é constituída por estratos argilosos cinzas,
também com tons verdes e marrons, também intercalados com níveis arênosos.

Conforme os eitados perfts gffilogieseotêcnicos, as escavações serão
realizadas predominantemente em sedimentos da Formação São Paulo e,
secundariamêntê, çom destaque ao local proposta para a Ëstaçáo lpiranga, nas
litologias da Formação Resende.

Os nÍveis arenosos das Formações São Paulo e Resende constituem
diversos aqüí'feros suspensos, ou e+npoleiradcs, abãixo e isalados do aqüÍfer*
freático, em função desses serem separados pelas camadas argilosas quê
possuem permeabilidade em tomo de 10* cm/s e, poúanto, impedem a drenança
entre os diversos níveis arênCIsos, a curto e médio prazos.

De acordo com o Relatório Ambiental, as titotogias a serem escavadas
apresentam kas caracteristicas geet*:nlms Fra as cons$uções de túneis plo
método NATM, com destaque às camadas argilosas, nâo sendo necessários
tratamentos especiais durante as escavações.

A região de implantação do trecho Domingos Feneira/Gentil de Moura da
Linha 2 - Verde localiza-se dentro da bacia hidrográ'fica do rio Tamanduateí, Os
locais sujeitos à inundaçfu não estão próxirnos aç [ocal de ürnplantação desse
trecho do Metrô.
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Conforme Parecer ïécnìco rìo 05/DEüONT-2/2üü5 {cópia anexa) da

Prefeitura Municipal de $ão Paulo, o emprêendimento "esÍá em cansonância com
os planos urbanos do munícípio", mas faz algumas observações que deverão ser
atendidas"

Num raio de 200 m da Estação lpiranga não há registro de bens tombados
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN, Conselho de
Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueologico e Turístico do Estado de
São Paulo - Condephaat e Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio
Histórico - Conpresp- Destaca-se que o Mlmeu Paulista dista aprcximadamente 'l

i<m da Íutura Estação lpiranga. O empreendedor propôs um Programa de
Diagnostico, Monitoramento e Resgate de $ítios Arqueológims, em atendimento à
Portaria no 230, de 171121A2, do IPHAN.
No Relatório Ambiental foram identificados diversos postos de combustíveis
existentes nas adjacências e a distâncias variando at* ê5* m da trajetarta projetada
Bara as túneis, Em 2OO4 o empreendedor encaminhou pãrïr a Agência lpiranga da
CETESB uma relação dos postos de combustíveis identificados no entorno da
futura estação do Metrô. Nesee levantamento foram detectados: o posto de
combustível CSP Ltda, localizado na avenida Eliseo de Castro, 238 - lpiranga que
apresentava contarninaçãa e FarEÌ a qua! enc*ntra-se e#Ì anállse c Termo de
Ajustamento de Conduta - ïAC e o Ar.Ito Posto RR I-tda, situado è rua Santa Cruz,
2388 onde estâo sendo realizados o monitoramento e a remoçâo de
contaminantes.

Foi realizada uma avaliação referente ao comportamento da pluma de
contaminação em virtude das escavações do túnel, considerando-se: a elaboraçâo
de duas seções topcgráftcas mm a {ocalização dos pstos; o desenvolvimento das
escavaçÕes e a geologia local; e os resultados das sondagens executadas no local,
tendo-se concluído no Relatório Ambiental que as obras desse trecho não irão
interferir com ãs plumas de contaminação detectadas nos postos de combustíveis
acima relacionados.

As desapropria@s tirnitanr*se às áreas nreseárias para a implantação do
poço central e dos acessos à Estação lpiranga. Os 23 imóveis (Decreto Estadual no
49.263, de 20112í04, de utilidade pública) que oconêm nesses locais são utilizados,
principalmênte, para fins comerciais, de serviços e residenciais. Conforme o
Relatório Ambiental apresentado há pouca ocorrência de vegetação na área de
implantaçês das chFas, principalmente na *res orde será Ènstalada a Estação
lpiranga. Caso haja necessì9ade de transplante ou supressão de vegetação o
Departamento de Parques e Areas Verdes da Secretaria do Verde e Meio Ambiente
do Município de São Paulo - DEPAVE deverá informar ao empreendedsr a
necessidade de adotar as medidas compensatórias cabíveis no âmbito daquele
Departamentc. G empreendedor não apresentou plano de plantio eompensatúrio
para eventualretirada dos elementos arbóreos isotados.
C:\DÀTR2oo5Pars TécnicoiPT MefÍt DonliÍÌgros kiían$â U 038505 Tkdc
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4. CARACïËR|ZAçÃO DO EMPREENDTMENTO

^ O objeto desta anáÌise consiste ern um túnel em via dupla, com seçâo de 76
m', tomando a direção do eixo da rua Gentil de Moura, passando sob as ruas
Vergueiro, Delmira Feneira/Belas Artes e $alvador $imÕes, até atingir a Estação
lpiranga. Esta Estação, em subtenâneo com plataformas laterais, localiza-se no
Bairro Vila Dom Pedro l, Distrito do lpiranga, sob a rua Visconde de Piraiá. A partir
daí o traçado segue em subtenâneo, sob a ru€ì Gentil de Moura até a rua Vinte e
Oito de $etembro, final do lote de construção.

Conforme a informação apresentada no Relatório Ambiental, para as
escavações êm túnel será utilizado o método New ÁusÍrain Tunneling Method -
NATM, de fomra a minimizar as interferências em áreas densamente urbanizadas,
seguinda a mesma metadotogia úilizada em outras obnas do Mêtro.

O subtrecho, objeto desse licenciamento e que terá comprimento total de
5AZ m, ínicia-se 30CI m após o Poço de Ventilação e $aída de Emergência
Domingos Ferreira.

A Estação lpiranga será subternânea, situada na esquina da avenida Dr.
Gentil de Moura mrn a rua Viscon# de Pirajá" De amrdo com s Relatório
Ambiental será executado um poço de acesso à Estação lpiranga, por meio de
escavação helicoidal revestida com concreto projetado até a cota da via. A estação
será bastante profunda e apresentará um desnível de 24 m entre as bilheterias e a
plataforma. O corpo será executado em túnel de grandes dimensÕes, com 256 m2
de seção de escavação, em NATM- As plataforma$ laterais terãe Iaçura de 4,6 m e
136 m de comprìmento.

Não está prevista a implantação de ierminais ds integração ônibus-metrô
junto à Estação lpiranga.

Para a execução das obras civis do trecho Domingos FeneiraúGentil de
Moura deverão ser utilizadas 3 áreas para a instalafm de çanteÊros de obras: o
Canteiro Poço SEPACO, situado à Rua Dr. José Estefino; o Canteiro Industrial
situado à rua Vergueiro no 2850, que foi utilizado para a Extensão Operacional de
200 m a partir do Poço Carlos Petit e o Canteiro Poço Domingos Ferreira situado à
rua Cel. Domingos Ferreira, sob responsabilidade da Construtora Andrade
Gutierrez S1A

Serã utilizado ainda, um canteiro administrativo localizado à Av. Dr. Ricardo
Jafet, entre as ruas $anto Ëugênio Olivi e Engo Guilhermê Winter.

O material proveniente das escavaçÕes do trecho em estudo é estimado em
115.968 ffi", o que resulta num total estimado de 9,664 viagens ao longo de 10
meses previstos de obras, utilizando*se caminhões corn Í2 rn3 de capacidade. A
área prevista para bota-fora localiza-se no município de Guarulhos, pertence à
C:\DATR2005\Parecef TéonicolPf M€to Domingos lpiÍanga Ll 03ffi05 Tk.doc
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empresa Anacsnda Ambiental e Ëmpreendimentc Ltda, e é o mesmo utilizado
atuafmente parâ as obras dos Lotes 2 e 3 da Linha 2 - Verde, a cargo da CBPO,
com capacidade de 240.00CI mt, o qual já possui Licença de Operação a Título
Precário no 15000603. A distância entre a obra e esse bota-fora é de 36.5 km.

5. IMPACTOS AMBIENïAIS, MEDIDAS MITIGADORAS E PLANOS E
PROGRAMAS AMBIENTAIS

Estão previstos como principais impactos ambientais: a alteração do uso e
ocupação do s*la; a atteração da qualidade do aç c Énmemento das níveis de
ruídos e vibrações; a interfieÉncia no sistema vÌário; atteração do lenpl fteático e
da estabilidade dos solos; a geraÉo de resíduos sólidos e efluentes industriais;
para os quais foram propostas as medidas mitigadoras descritas a seguir;

Alteração do uso e ocupação do solo por desapropriação: o levantamento
realizado em janeiro e fevereÈrc de m05 indimu 23 imóveis a serem
desaproprtados, dos quaÌs t3 são residencÌais e t0 desttnados a comércìo, serviços
e indústria; foi também realizada a caracterização da população afetada, incluindo-
se a situação dominial, a renda, ramos de atividades dos estabelecimentos
afetados, número de empregos, dentre outrcs. As desapropriações necessárias
para a construção do sub'trecho Domingos Fereir#Gentil de Moura estão
referenciadas no Decreto Ëstadual n" 49.263, üe 2üf12ffd, dec*eto de utÌlidade
pública, para fins de desapropriação. O empreendedor elaborou um Plano de
Relocação da Populaçãc e das Ativídades EconÕmicas Aíetadas. Esse Plano
engloba os programas: Aquisição e Liberação de Áreas; e Apoio à Re-inserção,
além do Programa de Comunicação Social que têm como objetivos a garantia de
recursos orçamentários para e pegãmento das indenizaçôes a pruprietários de
residências e atividades econômicas com livre opgão, ou seja, desapropriação elou
deslocamento compulsóris, aderindo ou não, aos mecanismos de re-inserçãa elou
reinstalação disponibilizados pelo Metrô.
Os imóveis no entorno da área de influência passarão por vistorla e serão
monitorados, durante & àmptantaçãc das *bras, pineÌpatmente durante as
escavações do túnel em frfA?.M, por meto de instnrmentação de vertficação e
controle, em virtude da possibilidade de oconência de trincas, rachaduras e
deficiências nas instalações hidráulicas e elétricas, com o objetivo de avaliar o risco
de integridade física do imóvel.

Alteração da qualidade do ar: as alteraçÕes na qualidade do ar poderão osoner
na etapa de impfantação, relacionados às escavações, às demoliçÕes das
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edificaçÕes, ao transporte e disposiçâo do materlal escavado. Esses impactos
negativos terão caráter temporário e serão totalmente reversíveis. As medidas
mitigadoras a serem implementadas serão: a aspersão de água nas áreas próximas
às áreas de escavação, de reatenes e de proieção de mncreto; a lavagem de
pneus de caminhões na saída da obra; a c,obertura das caçambas dos caminhõee
com lona impenneável; a r+anutenção das yias de acesso livres de resíduos; e a
colocação de filtros nos sistemas de exaustão do túnel, dentre outros.

Incremento dos níveis de ruÍdos e vibrações: as ações que acaíïetam impactos
relativos à altenaçãc ncs níreis de ruidcs * vibrações serfu prcvenientes da
opera.ção de veicu[os e equipamentos de grande porte e de ativtdades tais como:
caminhões; compressores; rompedores; central de ar comprimido; betoneiras; e
demolições. Esses impactos são de magnitude média, temporários e reversíveis.
Para minimizar esses impactos o empreendedor propôs no Relatório Ambiental a
colocação de abafadores & ruídes ffls cornpresseres e rompedores e o isolamento
da central de ar mmprinrÌdo em estnrtura de alvenanÈa pesada" Tamb,ám foi
proposto que o uso de equipamentos que geram maior nível de ruído restrinja-se
aos horários adequados. Na fase de operação, para a mitigação dos efeitos de
vibração e ruídos gerados pela circulação dos trens foram projetados trilhss
assentados sobre placas de apoio cam palmilhas resrïienfes sobre o sistema de via
com massa-mola que é um sistema de amortecimenta feita de mola de aço ou
elastômero especial instalado sob a laje de concreto. O empreendedor propôs
medidas mitigadoras por meio de implanta$a de baneiras acústicas, adoção de
equipamentos quê emitem menos ruÍdos, manutençÕes constantes de
equipamentos e veículos. Deverâo ser apresentados os resultados do
monitoramento dos níveis de ruído e de vibraÉes durante a operação da linha,
bem como propostas as medidas mitÍgadoras a serêm Ímptementadas.
Deverão ser controlados os níyeis de ruído e de pressão acústica quando forem
utilizados explosivos, de forma a atender âs norínas específïcas para o uso de
explosivos em áreas urbanas.

Alteração do Lençol Freático e da Estabilidade dos Solos: os principaìs
impactos no nível e qualidade das águas subtenâneas deverão ocorrer em funçâo
das seguintes ações: operações de rebaixamento do lençol freático; do
esgotamento das escavações; dos tratamentos para estabilização dos solos,
quanto a escavações do túne!; e da disposição de material excedente, afetando o
lençol freático da área se{ecionada. De acordo com o empreendedor, o sistema de
drenagem das águas subterâneas a ser implantada nas frentes de obra drenará os
níveis arenosos que representam aqüÍferos empoleirados, ou seja, intercalados
com os níveis argilosos, não atingindo o lençolfreático que se situa muito acima do
nível da túnel a ser escavado. tanqüentemente, errentuais plurnas de
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contaminação do lençolfreático não serãs afetadas pefo empreendimento. Apos a
conclusão das obras e remoção dos drenos, haverá o estabelecimento das
condições hidrogeológicas naturais do maciço. Portanto, esse impacto será de
pequena magnitude, baixa intensÈdade, fae[izedo, reversível e temporário,
devendo cessar quando do término da obra. Quanto à estabitìdade dos solos, os
principais impactos poderão ocarrer na fase de implantação, principalmente durante
as escavações do túnel. Este impacto pode ser reversível e de baixa magnitude,
em função dos métodos construtivos utilizados quê já prevêem medidas
preventivas durante a escavaçãc, tais Õümo c jateamenta da saËc e postericrmente
o revestimento definttlvs em concreto-

Geração de resíduos sólidos e emissão de efluentes: durante a implantação do
empreendimento, deverão ser gerados resíduos sólidos de diversos tipos: resíduos
solidos domésticos; resíduos da rc*struçãc cÌvÈh embatagens dos equripamentos e
dispositivos a sërem instatados, denke oubos. AIém disss, deverão ser emitidos
efluentes líquidos decorrentes das obras de implantação do empreendimento. Os
resíduos sólidos e de embalagens, desde que atendidos os critérios de inertes,
deverão ser submetidos à cofeta seletiva, prevendo-se a orientaçâo dos operários
quanto ao manuseio, confinamento, transporte e destiruação. Os efluentes líquidos
gerados serão decantados, analÌsados e lançados à rede p*blica pludal, caso suërs
características estejam dentro dos padrões aceitáveis pela legislação, para tal
lançamento. Caso contráris, serão conÍïnados e tratados adequadamente, para
posterior descartes. Destaca-se a necessidade de encaminhamento dos resíduos
da construção civil para aterro específico, devidamente licenciado, em atendimento
ao que estabelece as Resolu@s GO}'IAIvIA 3ü7f20CI2e SMA 41Í2m2.
Esses impactos são de baixa magnitude, temporários e reversíveis, durante a
Ímplantação, e permanentes e irreversíveis para a opera$o.

Interferência no Viário: a implantação das obras irá gerar aumento de fluxo de
veículos devido à cÌreulação de camünhÕes e equipamentas da cbna transportando
o material escavado do túnel e da Estação lpiranga. De acordo com o próprio
documento, haverá necessidade de um plano de desyio de tráfego aprovado pelo
Departamento Sistema Viário * DSV em conjunto com a Companhia de Engenharia
de TráÍego - CET. Esse plano deverá seguir os procedimentos apontados no
Parecer Tácnlco n" C5ÍDECON-2J2$S da Frefeitura MunÈcipal de $ão Paulo {copia
anexa)-

C:\DATR2O05\Parêc€rTéônico\FT MetÍg Domingc lpiEngâ U 030505 ïkdm
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6. CONCLUSAO

A partir da avaliação da documentação apresentada para as obras da Linha
2 Verde - ïrecho Domingos FereiralGentil de Moura, a equipe técnica do DAIA
considera viável a emissão da Lícença Ambiental de Instalação - Ll para o
empreendimento, desde que implementadas todas as medidas mitigacioras,
programas ambÈentaÈs e planos de rnonitaramento prewnizados nc licenciamento
ambiental do empreendimento.

Entretanto, em até 90 dias apos a obtenção da Licença Ambiental de
Instalação * Ll, CI empreenderdor deverá apresentar:

1) As licenças da CETESB para as atividades consideradas fontes de
poluÌção (usinas de cünüreta, ãsfãËto, ete"), & serem desenvolvidas no
cantelro de obras;

2) O Pfano de Desvjo de Tráfega e Rota Preferencial aprovado pelo DSV e
CET, para o transpanle de material demolido e escavado;

3) A manifestação prévia do Departamento de Parques e Areas Verdes -
DEPAVE da Frefeitura Rfiunicipaf d'e Sãc Paufc, quanto a necessidade de
supressão de vegetação;

4) O Programa de Diagnóstico, Monitoramento e Resgate de Sítios
Arqueológicos aprovado pelo IPHAN; e

5) A licença ambiental do aterro a ser utilizado para a disposição dos
resíduos da construçãa clvil, em aeordc õünÌ o que estabeleee as
Resoluções COhIAMA 30fff2 e SMA 4'tÍú2,

Durante a fase de lmplantação das Obras o empreendedor deverá
apresentar Relatórios com periodicidade semestral de acompanhamento das obras
informando os aspectos relevantes da ic'rpfantação do ernpreendimento, os
resultados dos monitoramentos previstos, a situação atuaïizada da implementação
das medidas mitigadoras e compensatórias e dos planos e programas ambientais,
análise da eficiência das medidas mitigadoras adotadas e o estágio de atendimento
às exigências ambientais preconizadas no processo de licenciamento ambiental do
empreendimento. üeverãa aanstar tambérn desses retat*rtos as nãç eonformidades
observadas durante a execução das obras e âs respectivas medÌdas conetivas
adotadas, indicando a causa das não conformidades e aprêsentando avaliação da
necessidade de implementação de medidas adicionais ou de adequação das
medídas ambientais previstas no licenciamento.

í
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GovERNo Do E$TADo DE sÃo Pnulo
SECRETARIA DE ESTAM DO MEIO AMBIENTE

Êü0nnffi!0RlA B[ tlstttllfËtïü Àu&lttïtl t m gfflItsÃn m mun$0s ruIumffi

prícpRí{rD or*162 ns
Para a obtenção da !-icença Ambiental de Operação o empreendedor deverá

apresentar relatório final comprovando o término das obras, a implementação de
todas as medidas mitigadoras, planos e programas ambientais preconizados no
licenciamento ambiental"

I

São Paulo , O3 de ,(//P/â de 2005

,ÚWg/*ú
Econ. MARtyçíÍcE stmÕEs tsLANco

Departamento de Avaliação de lmpacto Ambiental - DAIA
Coreson 16.533/8-D

GeóI. ROBERTO TAKAHASHI
Departamento de Avaliação de lmpactc Ambientat - DAIA

Diretor Técnico de Serviço - DATR - CREA 93.0O01D

De acordo:

Departamento de Avatiação de lmpacto Ambiental - DAIA

y'#*fq,*í4
Geó|. M. Sc. MARCOS A. MÁTTIUSSO MARQUES

DiretorTêcnico de Divisão - Crea Í67.276ÍD

LA\
Engo PEDRo JbSÉ {recn

Departamento de AvafiaÇëo de jmna\to Ambiental - DAIA
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